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Por quê há a necessidade de uma 
convivência harmônica da agricultura  

com os polinizadores? 

 

 
 

Introdução 



Introdução 



Polinização 

 

Polinização é a transferência dos grãos de 
pólen das estruturas masculinas das flores, os 
estames, para a parte feminina, o estigma, da 
mesma flor ou de uma outra flor da mesma 
espécie vegetal.  

Introdução 



Polinização 

+ 

Fertilização 

O pólen transferido então germina 
no estigma e fertiliza os óvulos 
localizados no ovário da flor. 

Introdução 



 
A maioria das mais 308.000 espécies de plantas conhecidas atualmente plantas 
necessita de polinização para vingar sementes e frutos.  

Dentre elas, algumas possuem a capacidade de 
se autopolinizar e não dependem de 
mediadores para levar seus grãos de pólen das 
anteras para o estima de suas flores  
(ex. muitos feijões, soja e amendoim). 
 
 
enquanto outras usam agentes abióticos (não 
vivos), como o vento, a água ou a gravidade 
para alcançarem a polinização  
(ex. milho, arroz, trigo).  Glycine max 

Zea mays 

A polinização é importante para a agricultura 



Contudo, a grande maioria das plantas, cerca de 87%, depende da polinização 
realizada por seres vivos, os polinizadores.  

Mesmo muitas das espécies capazes de se autopolinizar ou polinizadas pelo vento 
alcançam maior produção de frutos e sementes quando tem sua polinização 
complementada por animais. 

A polinização é importante para a agricultura 



Os polinizadores são seres vivos que visitam as flores de uma grande variedade de 
plantas em busca de recursos como néctar, pólen, óleos florais, essências, resinas, 
calor, abrigo, entre outros.  

Os polinizadores 

Durante suas visitas às flores, muitos desses animais entram em contato acidental 
ou proposital com os estames e adquirem pólen em seus corpos, que acabam 
sendo transferidos para os estigmas quando os tocam, realizando a polinização. 



As abelhas são os responsáveis pela 
manutenção da base da cadeia alimentar nos 
ecossistemas silvestres.  

Elas respondem pela polinização de mais de 
50% das plantas das florestas tropicais e no 
cerrado podem chegar a polinizar mais de 80% 
das espécies vegetais.  

Considerando as plantas cultivadas e utilizadas 
de forma direta ou indireta na alimentação 
humana, as abelhas são responsáveis pela 
polinização de 73% do total e de 42% das 57 
espécies vegetais mais plantadas no mundo.  

Abelhas, os principais polinizadores 



Os polinizadores na base da cadeia alimentar 



Polinização em sistemas silvestres: perpetuação das espécies 

Polinizador 



Polinização em sistemas agrícolas: maximização da produção 



Polinização em sistemas agrícolas: maximização da produção 



A polinização é essencial para a produção de 
sementes e frutos, exceto nos poucos casos 
onde esses são gerados sem que ocorra a 
polinização:  
 
 
- apomixia: formação de sementes sem haver 

fertilização, ex. amora preta, alguns Citrus. 
 
 
  
- partenocarpia: formação do fruto sem a 

fertilização dos óvulos, ex. banana, abacaxi, 
pepino sem sementes.  

Morus nigra 

Ananas comosus Musa paradisiaca Cucumis sativus 

Por quê a polinização é importante na agricultura? 

Citrus sp. 



 
 
A polinização pode ser necessária para 
produzir frutos partenocárpicos ou apomíticos:  
 
 
- melancia sem sementes (partenocarpia 

estimulada); 
  
ou  
 
- Citrus e variedades de manga (a apomixia 
nem sempre ocorre ou ocorre parcialmente, 
havendo a necessidade da reprodução sexual 
por meio da polinização). 

Citrus aurantium 

Citrullus lanatus 

Mangifera indica 

Por quê a polinização é importante na agricultura? 



Por quê a polinização é importante na agricultura? 



A polinização é um serviço ecossistêmico essencial para a reprodução e 
manutenção da diversidade de espécies de plantas, além de fornecer 
alimentos para humanos e animais.  

Na agricultura, a polinização contribui com:  
 
- Volume da produção  
      (ex. maracujá, caju, café, tomate). 

Por quê a polinização é importante na agricultura? 
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Na agricultura, mesmo plantas que se 
autopolinizam, mas apresentam 
autoincompatibilidade, se beneficiam com 
aumentos no:  
 
- Volume da produção  
      (ex. maracujá, maçã, variedades de 
pêssego). 

Por quê a polinização é importante na agricultura? 



Na agricultura, mesmo plantas que se 
autopolinizam ou são polinizadas pelo vento, 
se beneficiam com aumentos no:  
 
- Volume da produção  
      (ex. soja, feijões, mamona). 

Por quê a polinização é importante na agricultura? 



Na agricultura, a polinização contribui com:  
 
- Aspecto qualitativo dos frutos  
     (ex. maçã, morango, pera, pimentão). 

Por quê a polinização é importante na agricultura? 



 
Na agricultura, a polinização contribui com:  
 
- Quantidade de substâncias nas sementes 

(ex. óleo no girassol, canola, mamona). 

Por quê a polinização é importante na agricultura? 



Na agricultura, a polinização contribui com:  
 
- Encurtamento do ciclo de culturas  
     (ex. melão, melancia);  

Por quê a polinização é importante na agricultura? 



Na agricultura, a polinização contribui com:  
 
- Uniformização da altura das plantas  
     (ex. gergelim, soja).  

Por quê a polinização é importante na agricultura? 



Todos esses fatores podem contribuir substancialmente para melhorar a 
produtividade, a eficiência do uso da terra e/ou reduzir as perdas de colheita 
aumentando a rentabilidade e lucratividade do cultivo.  

Estima-se que a polinização por insetos na América do Sul tenha um valor 
equivalente a €11,6 bilhões (aproximadamente R$ 37,12 bilhões).  

No Brasil, somente oito culturas dependentes de polinização biótica são 
responsáveis por US$ 9,3 bilhões (cerca de R$ 20,46 bilhões) em exportações.  

Por quê a polinização é importante na agricultura? 



O que acontece na agricultura sem os 
polinizadores?  

 
 



O que acontece sem os polinizadores?  



Déficit de polinização: mão de obra humana 



Déficit de polinização: mão de obra humana 



Déficit de polinização: mão de obra humana 



Déficit de polinização:  
   custo de produção 



Déficit de polinização:  
   custo de produção 



Déficit de polinização: mão de obra humana 



Déficit de polinização: mão de obra humana 



Convivência harmônica da agricultura com os polinizadores 



Convivência harmônica da agricultura com os polinizadores  
 
1. Conservação do ‘berçário’ de polinizadores – o macroentorno 



Freitas BM, Pacheco Filho ASJ, Andrade PB, Lemos CQ, Rocha EEM, Pereira NO, Bezerra ADM, Nogueira DS, 
Alencar RL, Rocha RF, Mendonça KS (2014) Forest remnants enhance wild pollinator visits to cashew flowers 
and mitigate pollination deficit in NE Brazil. Journal of Pollination Ecology, 12(4):22-30. 



Freitas BM, Pacheco Filho ASJ, Andrade PB, Lemos CQ, Rocha EEM, Pereira NO, Bezerra ADM, Nogueira DS, 
Alencar RL, Rocha RF, Mendonça KS (2014) Forest remnants enhance wild pollinator visits to cashew flowers 
and mitigate pollination deficit in NE Brazil. Journal of Pollination Ecology,12(4):22-30 



A produção mundial de soja cresceu 36% desde 2000, mas 81% disso se deve ao 
aumento da área plantada. Enquanto isso, a produtividade cresceu só 6%, sendo 
responsável por apenas 19% desse aumento da produção mundial (Masuda e Goldsmith 
2009) 

2. Incorporar os polinizadores no sistema de produção 

Convivência harmônica da agricultura com os polinizadores 



2. Incorporar os polinizadores no sistema de produção 

Convivência harmônica da agricultura com os polinizadores 



Milfont MO, Rocha EEM, Lima AON, Freitas, BM (2013) Higher soybean production using honeybee 
and wild pollinators, a sustainable alternative to pesticides and autopollination. Environmental 
Chemistry Letters, 11:335–341. DOI 10.1007/s10311-013-0412-8 

Conservação de polinizadores e produtividade 



Área aberta - extra 179,2kg /ha. Renda adicional de US$ 59,7/ha  e mais de US$ 6.126 bilhões no 
mundo (área colhida de 102.556.310 ha).  
 
Área com Apis – extras 331,6 e 510,8 kg/ha. Renda adicional de US$ 110,5 e 170,3/ha e mais de  
US$ 11,335 e US$ 17,461 billhões para a economia mundial.  
 
Para atingir esses números com a produtividade atual, será preciso expandir a área plantada em mais 
12,5 e 18,7 milhões de  hectares. 

Conservação de polinizadores e produtividade 







Convivência harmônica da agricultura com os polinizadores 

3. Conhecer os polinizadores e a dinâmica no plantio 





• 5% de florescimento 
– 7 espécies (n = 261) 

• Xylocopa frontalis  (72%) 

• Eulaema meriana (8%)  

• Centris denudans (7%)  

• Bombus tranversalis (7%) 
188
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№ abelhas/ espécie

Xylocopa frontalis

Centris denudans

Eulaema meriana

Centris americana

Bombus transversalis

Eufrisea purpurata

Eulaema mocsaryi

 25% de florescimento 
- 7 espécies (n = 180) 

 Xylocopa frontalis  (69%) 

 Eulaema mocsaryi (12%) 

 Epicharis conica (10%) 
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№ abelhas/ espécie

Xylocopa frontalis

Centris denudans

Eulaema meriana

Centris americana

Eulaema mocsaryi

Epicharis conica

Epicharis zonata

 50% de florescimento 
- 9 espécies (n = 100) 

 Eulaema mocsaryi (37%) 

 Xylocopa frontalis (28%) 

 Eulaema meriana (11%) 

 Presença de novas espécies, ausências 
de outras 

 

28
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№ abelhas/ espécie

Xylocopa frontalis

Centris denudans

Eulaema meriana

Eulaema mocsaryi

Epicharis conica

Epicharis flava

Megachile sp. 1

Eufrisea flaviventris

Centris denudans

Diversity index (Shannon-Weaver) H’ = 0.9816 
Equitability index (Pielou) J’ = 0.5044 

Diversity index (Shannon-Weaver) H’ = 1.0792 
Equitability index (Pielou) J’ = 0.5546 

Diversity index (Shannon-Weaver) H’ = 1.7047 
Equitability index (Pielou) J’ = 0.7758 

Convivência harmônica da agricultura com os polinizadores 

3. Conhecer os polinizadores e a dinâmica no plantio 



Convivência harmônica da agricultura com os polinizadores 

3. Conservar/providenciar locais de nidificação 



Convivência harmônica da agricultura com os polinizadores 

3. Conservar/providenciar locais de nidificação 



Convivência harmônica da agricultura com os polinizadores 

4. Assegurar alimento para os polinizadores na área agrícola e entorno 



Convivência harmônica da agricultura com os polinizadores 

4. Assegurar alimento para os polinizadores na área agrícola e entorno 



Convivência harmônica da agricultura com os polinizadores 

4. Assegurar alimento para os polinizadores na área agrícola e entorno – ‘flower strips’ 



Convivência harmônica da agricultura com os polinizadores 

4. Assegurar alimento para os polinizadores na área agrícola e entorno 



Convivência harmônica da agricultura com os polinizadores 

5. Assegurar fontes de água na área agrícola e entorno 
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5. Assegurar fontes de água na área agrícola e entorno 



Convivência harmônica da agricultura com os polinizadores 

5. Assegurar fontes de água na área agrícola e entorno 



Convivência harmônica da agricultura com os polinizadores 

6. Evitar revolver o solo em áreas ricas de polinizadores que nidificam no solo. 



Convivência harmônica da agricultura com os polinizadores 

7. Uso racional de inseticidas, herbicidas e fungicidas levando os polinizadores em consideração 
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Convivência harmônica da agricultura com os polinizadores 

8. Cultivar áreas menores intermeados por corredores de mata 
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8. Cultivar áreas menores intermeados por corredores de mata 



Convivência harmônica da agricultura com os polinizadores 

9. Buscar a intensificação ecológica 
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9. Buscar a intensificação ecológica 



Convivência harmônica da agricultura com os polinizadores 

10. Usar polinizadores manejados para complementar a polinização  



Convivência harmônica da agricultura com os polinizadores 

10. Usar polinizadores manejados para complementar a polinização  



Polinização de amendoeiras (Prunus dulcis) 

Convivência harmônica da agricultura com os polinizadores 

10. Usar polinizadores manejados para complementar a polinização  



O desaparecimento das abelhas 



 
Colônias de Apis mellifera nos EUA: 

 
 Nos anos 40 havia 5,9 milhões de colônias  

 Em 1985 havia 4,3 milhões de colônias 

 Em 1995 havia 2,9 milhões de colônias 

 Em 1998, 2,5 milhões de colônias eram alugadas para polinização 

                             Fonte: Morse e Calderone (2000) 

 

 Em 2007, DCC       milhares de colônias      importação da Austrália 

 



Convivência harmônica da agricultura com os polinizadores 

10. Usar polinizadores manejados para complementar a polinização  



 
 
- Produção brasileira: 499.330 toneladas, em 2011 (FAO, 2013). 
- Nordeste responde por 93% da produção nacional (IBGE, 2011).  
- Nessa região, os polos Mossoró e Açu no Rio Grande do Norte, Baixo 

Jaguaribe no Ceará e Petrolina-PE/Juazeiro-BA, são os principais 
produtores (IBGE, 2011).   

Fonte: Kiill et al., 2013 

A cultura do melão no Brasil 



Polinização do meloeiro 
  
- Em todo o mundo, colônias de Apis mellifera são usadas na polinização melão. 

 
- No Brasil, esse uso é recente: CE-RN começou em 2000 e PE-BA a partir de 2008, e 

imita o modelo americano.  
 
 
 
  



A cultura da maçã no Brasil 
  
- A produção nacional está acima de um milhão de toneladas. 

 
 
 
 
  



A cultura da maçã no Brasil 
  
- O cultivo da macieira está se expandindo para outras regiões do Brasil. 

 
 
 
 
  



Uso de Apis para polinização no Brasil 

Maçã – área plantada = 38.000 ha x 4 colmeias/ha = 152.000 colmeias  
 
Melão - área plantada = 20.000 ha x 4 colmeias/ha =   80.000 colmeias 
 
                                                                                              232.000 colmeias  



Convivência harmônica da agricultura com os polinizadores 

11. Buscar outros polinizadores manejados 



Nomia melanderi nesting beds 

Megachile rotundata nesting shelter 

Convivência harmônica da agricultura com os polinizadores 

11. Buscar outros polinizadores manejados 



Produção de Osmia spp. 

Convivência harmônica da agricultura com os polinizadores 

11. Buscar outros polinizadores manejados 
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11. Buscar outros polinizadores manejados 



Convivência harmônica da agricultura com os polinizadores 

11. Buscar outros polinizadores manejados 



Por quê há a necessidade de uma convivência harmônica da 
agricultura com os polinizadores? 

 



Por que o Brasil é um país de grande vocação agrícola e a grande maioria das culturas 
agrícolas depende dos polinizadores para produzir economicamente ou expressar todo 
o seu potencial produtivo 

Por quê há a necessidade de uma convivência harmônica da 
agricultura com os polinizadores? 

 
 



Por quê há a necessidade de uma convivência harmônica da 
agricultura com os polinizadores? 

 
Por que o Brasil é um país de grande vocação agrícola e a grande maioria das culturas 
agrícolas depende dos polinizadores para produzir economicamente ou expressar todo 
o seu potencial produtivo 



Além da conhecida contribuição para o aumento da produtividade agrícola de culturas 
alimentícias os polinizadores também são importantes na produção de outras nas 
quais os seus papeis são menos conhecidos, como a soja, os feijões, a mamona e o 
babaçu. Além disso, muitos produtos não alimentícios, mas essenciais para o país, 
como fibras, biocombustíveis, forragens, sementes, essências, látex, dentre outros, 
também se beneficiam da polinização biótica.  

Considerações finais 



Considerações finais 

Até recentemente a polinização vinha sendo ignorada no setor agrícola e tratada 
como um fator de pouca importância do sistema de produção, exceto naquelas 
culturas extremamente dependentes.  

 Apesar de mudanças nessa visão estarem ocorrendo nos últimos anos, a 
polinização agrícola ainda se encontra envolta em muitas crenças e carece de  
profissionais qualificados no assunto. É preciso promover uma convivência 
harmônica entre agricultura e os polinizadores.  
 



Agradecimentos 
 - Organização do evento; 

- UFC por apoiar nossas atividades;  
- Aos membros do grupo de Pesquisas com Abelhas e do Setor de Abelhas;  
- Audiência pela presença;  

e-mail: freitas@ufc.br  /  www.abelhas.ufc.br    Fone: (85) 3366.9220  
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